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1 INTRODUÇÃO

Os agrotóxicos são compostos químicos empregados com finalidade de destruir repelir ou mitigar as pragas. O uso desses compostos é um aliado na obtenção de alimentos, porém devem ser respeitadas as boas práticas agrícolas, pois seu uso abusivo pode acarretar na contaminação dos recursos hídricos. A contaminação pode ocorrer pela aplicação direta, indiretamente pela drenagem de terras agrícolas e também pela permeação através do solo.1 A determinação de agrotóxicos de diferentes classes na água do município de Rio Grande torna-se necessário, visto que há uma intensa atividade agrícola próximo ao canal de onde esta é coletada. Para a extração dos agrotóxicos foi empregada a SPE, que é atualmente uma das técnicas mais empregadas para extração, limpeza, e ou pré-concentração de amostras complexas permitindo que os analitos sejam determinados em concentrações muito baixas.2 Este trabalho tem como objetivo a determinação de agrotóxicos na água de superfície e tratada do município de Rio Grande no período de março de 2011 a março de 2013.


2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

A amostragem foi realizada mensalmente na Estação de Tratamento de Água da CORSAN, entre março de 2012 e março de 2013. As amostras foram previamente filtradas, com auxílio da bomba de vácuo, e após duas alíquotas de 250 mL foram acidificadas a pH 3,0 com H3PO4 (1:1, v/v) e outras duas alíquotas de 250 mL foram extraídas sem alteração do pH. Como método de preparo de amostra foi utilizado a extração em fase sólida (SPE), onde as amostras foram percoladas por cartucho contendo o sorvente C18, que foram condicionados, para a extração e pré-concentração dos agrotóxicos. Seguiu a eluição com duas alíquotas de 1000 µL de metanol e a determinação por Cromatografia Líquida acoplada a Espectrometria de Massas sequencial (LC-MS/MS).

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

O método utilizado permite que as amostras sejam pré-concentradas 125 vezes, portanto os limites de quantificação para o método ficaram entre 0,0008 e 0,08 µg L-1, respectivamente.
O método utilizado foi previamente validado e recuperações entre 67 e 132% com desvios padrões relativos menores que 20% foram obtidas para os agrotóxicos.3Dentre os agrotóxicos monitorados, os encontrados com maior frequência para a água de abastecimento público foram o tebuconazol, epoxiconazol, carbofurano, clomazona, atrazina, diuron, na água superficial foram encontrados clomazona, epoxiconazol, diuron, e tebuconazol, em todas as amostras as concentrações encontradas foram abaixo de 0,9 µg L-1. No Brasil, a Portaria nº 518 do Ministério da Saúde estabelece os limites máximos permitidos (LMP) somente para alguns agrotóxicos (bentazona 300 µg L-1, 2,4-D 30 µg L-1, propanil 20 µg L-1, simazina e atrazina 2 µg L-1). 
A presença dos agrotóxicos nas amostras pode ser explicada pela intensa atividade agrícola na região em especial a cultura do arroz.

				
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através deste estudo foi possível constatar a presença de agrotóxicos tanto na água de superfície como de abastecimento público, é possível afirmar que o uso de agrotóxicos juntamente com a ausência de cuidados de boas praticas agrícolas desencadeiam a contaminação dos recursos hídricos e esses, por conseguinte podem apresentar efeitos nocivos a saúde.
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